
Aula 23 3 Modelos Híbridos: Scrumban e a 
Adaptação de Frameworks
Bem-vindo à nossa jornada pelo universo das metodologias ágeis! Em um mundo de projetos cada vez mais 
complexos e dinâmicos, a busca por soluções flexíveis e eficazes se tornou uma constante. Muitas vezes, um 
único framework não é suficiente para abraçar todas as nuances de um projeto ou de uma organização, e é aí que 
a magia dos modelos híbridos entra em cena, oferecindo o melhor de diferentes abordagens.

Nesta aula, vamos desvendar como a combinação inteligente de metodologias pode otimizar o fluxo de trabalho e 
a entrega de valor. Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de compreender o que é o Scrumban e como 
ele une a estrutura do Scrum com a flexibilidade do Kanban. Além disso, você aprenderá a identificar as situações 
ideais para a adoção de modelos híbridos e a entender como adaptar frameworks para as necessidades 
específicas do seu contexto, seja na universidade, em projetos pessoais ou no ambiente corporativo.

Prepare-se para explorar um caminho que valoriza a adaptabilidade e a inteligência na gestão de projetos. Vamos 
mergulhar em conceitos que não apenas enriquecerão seu conhecimento, mas também o equiparão com 
ferramentas práticas para navegar na complexidade do mundo atual.



O Desafio da Complexidade e a Ascensão 
dos Híbridos
Imagine-se diante de um projeto que, à primeira vista, parece simples, mas que rapidamente revela camadas de 
incerteza e requisitos mutáveis. Você já tentou encaixar um projeto em um modelo rígido e percebeu que ele 
simplesmente não se ajustava, como tentar usar um martelo para apertar um parafuso? Essa é uma realidade 
comum em muitas organizações hoje, onde a velocidade das mudanças exige mais do que uma abordagem 
"tamanho único".

A verdade é que nem todo projeto se encaixa perfeitamente nas caixas bem definidas de um framework ágil puro, 
como Scrum ou Kanban. Enquanto o Scrum é excelente para equipes que precisam de estrutura e iterações curtas 
para entregar valor, o Kanban brilha na visualização do fluxo de trabalho e na otimização da entrega contínua. O 
problema surge quando um projeto demanda tanto a previsibilidade do Scrum quanto a fluidez do Kanban, criando 
um dilema para as equipes.

D  Insight Importante: Os modelos híbridos surgem como uma resposta inteligente à complexidade, 
permitindo que as equipes personalizem suas abordagens, combinando elementos de diferentes 
frameworks para criar um sistema que realmente funcione para suas necessidades específicas.

É nesse cenário de busca por equilíbrio que os modelos híbridos ganham destaque. Eles surgem como uma 
resposta inteligente à complexidade, permitindo que as equipes personalizem suas abordagens, combinando 
elementos de diferentes frameworks para criar um sistema que realmente funcione para suas necessidades 
específicas. Pense nisso como um chef que, ao invés de seguir uma única receita, combina técnicas e ingredientes 
de várias cozinhas para criar um prato inovador e delicioso.



Scrumban: A União Estratégica de Scrum e 
Kanban
Dentro do vasto universo dos modelos híbridos, o Scrumban se destaca como uma das combinações mais 
populares e eficazes. Ele não é apenas uma mistura aleatória de práticas, mas uma fusão estratégica que busca 
aproveitar o melhor de dois mundos: a estrutura e a cadência do Scrum com a flexibilidade e o foco no fluxo do 
Kanban. Mas como exatamente essa união acontece e quais são seus principais componentes?

Estrutura do Scrum
Daily Scrums e reuniões de 
planejamento mantêm a 
disciplina e sincronização da 
equipe

Fluxo do Kanban
Visualização contínua do 
trabalho e limites de WIP 
otimizam a entrega

Entrega Contínua
Foco em responder rapidamente 
a novas demandas sem perder 
capacidade de adaptação

O Scrumban nasceu da necessidade de equipes que já utilizavam Scrum, mas que enfrentavam desafios com a 
rigidez das iterações fixas ou com a gestão de trabalho não planejado. Ele permite que essas equipes mantenham 
a disciplina de eventos como as Daily Scrums e as reuniões de planejamento, mas adicione a visualização contínua 
do trabalho e os limites de WIP (Work in Progress) do Kanban. É como ter um carro híbrido: você tem a potência do 
motor a combustão para longas distâncias (estrutura do Scrum) e a eficiência do motor elétrico para o trânsito 
urbano (fluxo contínuo do Kanban), usando o mais adequado para cada situação.

Componentes-Chave do Scrumban

Quadro Kanban: Para visualizar o fluxo de trabalho

Limites de WIP: Para controlar a quantidade de trabalho em andamento

Daily Scrums: Para sincronização diária

Entrega Contínua: Em vez de Sprints de duração fixa

Planejamento Pull-Based: Acionado pela necessidade de mais trabalho no backlog



A Adaptabilidade em Ação
A beleza do Scrumban reside em sua adaptabilidade. Ele não exige que você abandone completamente o que já 
funciona, mas sim que você adicione camadas de melhoria. Por exemplo, uma equipe de desenvolvimento de 
software que já usa Scrum pode adotar um quadro Kanban para gerenciar o fluxo de tarefas dentro de uma Sprint, 
visualizando gargalos e otimizando a passagem de itens entre as etapas de desenvolvimento, teste e implantação. 
Isso resulta em um fluxo mais suave e uma entrega mais previsível, mesmo em ambientes com alta variabilidade de 
requisitos.

Quando Usar Scrumban?

Trabalho imprevisível ou variável

Mistura de projetos e manutenção

Necessidade de planejamento + reação rápida

Equipes em transição para agilidade

Benefícios Principais

Fluxo mais suave de entrega

Visualização clara de gargalos

Foco no trabalho de maior valor

Equilíbrio entre estrutura e flexibilidade

A aplicação do Scrumban é particularmente útil em contextos onde o trabalho é imprevisível ou onde há uma 
mistura de projetos e manutenção. Ele ajuda a equilibrar a necessidade de planejamento com a capacidade de 
reagir a eventos inesperados, garantindo que a equipe esteja sempre focada no trabalho de maior valor e que o 
fluxo de entrega seja o mais eficiente possível. É uma forma de manter a agilidade sem sacrificar a organização.



Situações Ideais para a Adoção de Modelos 
Híbridos
A decisão de adotar um modelo híbrido não deve ser tomada de forma leviana. É preciso entender que, assim 
como não existe uma solução única para todos os problemas, um modelo híbrido não é a resposta para todas as 
equipes. A questão crucial é: quando um modelo puro, seja Scrum ou Kanban, não é suficiente, e um híbrido se 
torna a melhor alternativa? A resposta reside na análise cuidadosa do contexto, da natureza do trabalho e das 
características da equipe.

1

Alta Incerteza e 
Requisitos Mutáveis
Produtos inovadores onde o 
feedback do mercado é 
constante e pode mudar a 
direção do projeto a qualquer 
momento. A capacidade do 
Scrumban de manter um fluxo 
contínuo enquanto ainda 
oferece pontos de 
sincronização é inestimável.

2

Mistura de Projetos e 
Manutenção
Times desenvolvendo novas 
funcionalidades (estrutura do 
Scrum) e lidando com bugs e 
solicitações de suporte 
urgentes (fluidez do Kanban). 
Permite alocar recursos e 
priorizar tarefas de forma mais 
eficaz.

3

Transição para Agilidade
Organizações em transição ou 
com equipes de diferentes 
maturidades. Um modelo que 
gradualmente introduz práticas, 
permitindo adaptação ao 
próprio ritmo de cada equipe.

Uma das situações mais comuns para a adoção de modelos híbridos é em ambientes de alta incerteza e requisitos 
mutáveis, onde a previsibilidade de Sprints fixas do Scrum pode ser desafiadora, mas a falta de estrutura do 
Kanban puro pode levar à desorganização. Pense em equipes que desenvolvem produtos inovadores, onde o 
feedback do mercado é constante e pode mudar a direção do projeto a qualquer momento. Nesses casos, a 
capacidade do Scrumban de manter um fluxo contínuo enquanto ainda oferece pontos de sincronização é 
inestimável.

Outro cenário propício é em equipes que gerenciam uma mistura de projetos e manutenção de sistemas legados. 
Um time pode estar desenvolvendo uma nova funcionalidade (que se beneficia da estrutura do Scrum) e, ao 
mesmo tempo, lidando com bugs e solicitações de suporte urgentes (que exigem a fluidez do Kanban). Um modelo 
híbrido permite que a equipe aloque recursos e priorize tarefas de forma mais eficaz, sem ter que alternar 
drasticamente entre diferentes formas de trabalho.



Comparativo: Modelos Puros vs. Híbridos
Além disso, modelos híbridos são ideais para organizações em transição para a agilidade ou com equipes de 
diferentes maturidades. Uma equipe que está começando sua jornada ágil pode se beneficiar de um modelo que 
gradualmente introduz práticas, permitindo que se adaptem ao seu próprio ritmo. Da mesma forma, em grandes 
empresas, onde diferentes departamentos têm necessidades e culturas distintas, um modelo híbrido pode ser a 
ponte para uma colaboração mais eficaz.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Scrum Puro Projetos complexos, 
requisitos mutáveis, 
equipes pequenas e 
multifuncionais

Metodologia Ágil, 
Manifesto Ágil

Desenvolvimento de um 
novo aplicativo móvel 
com entregas a cada 2 
semanas

Kanban Puro Fluxo de trabalho 
contínuo, manutenção, 
operações, otimização 
de gargalos

Sistema de produção 
Toyota, Lean

Equipe de suporte 
técnico gerenciando 
tickets de incidentes em 
fluxo contínuo

Scrumban Equipes que precisam 
de estrutura e fluxo, 
ambientes de alta 
incerteza e manutenção

Combinação de Scrum 
e Kanban

Equipe de 
desenvolvimento de 
software que lida com 
novas funcionalidades e 
bugs urgentes



Adaptando Frameworks: Mais do que 
Combinar, é Personalizar
A ideia de modelos híbridos vai muito além de simplesmente "colar" Scrum e Kanban. Trata-se de uma mentalidade 
de adaptação contínua, onde a equipe e a organização entendem que os frameworks são guias, não regras 
inquebráveis. A verdadeira maestria reside em personalizar as práticas para que elas sirvam ao seu propósito, e 
não o contrário. Mas como podemos abordar essa personalização de forma eficaz, sem cair na armadilha de criar 
um sistema confuso e ineficiente?

01

Compreender os Princípios
Entenda profundamente o "porquê" 
por trás de cada prática. Scrum 
valoriza inspeção e adaptação em 
ciclos curtos, Kanban foca na 
otimização do fluxo e redução do 
desperdício.

02

Experimentar e Coletar 
Feedback
Comece com pequenas mudanças, 
observe os resultados, colete 
feedback da equipe e dos 
stakeholders. Não espere acertar de 
primeira.

03

Ajustar Continuamente
Ajuste conforme necessário. A 
adaptação é um processo iterativo 
que garante que o modelo híbrido 
evolua organicamente, tornando-se 
cada vez mais eficaz.

O primeiro passo para uma adaptação bem-sucedida é compreender profundamente os princípios subjacentes de 
cada framework. Não se trata de copiar rituais, mas de entender o "porquê" por trás de cada prática. Por exemplo, 
o Scrum valoriza a inspeção e adaptação em ciclos curtos, enquanto o Kanban foca na otimização do fluxo e na 
redução do desperdício. Ao internalizar esses princípios, as equipes podem experimentar e ajustar as práticas de 
forma inteligente, criando um modelo que ressoa com sua cultura e seus desafios específicos.

A adaptação é um processo contínuo de experimentação e feedback. Não espere acertar de primeira. Comece 
com pequenas mudanças, observe os resultados, colete feedback da equipe e dos stakeholders, e ajuste 
conforme necessário. É como um alfaiate que tira as medidas, faz um corte inicial, prova a roupa no cliente e faz os 
ajustes finos até que o terno esteja perfeito. Essa abordagem iterativa garante que o modelo híbrido evolua 
organicamente, tornando-se cada vez mais eficaz ao longo do tempo.



Exemplo Prático e Cultura Organizacional
Caso Real: Departamento de 
Marketing

Um departamento de marketing precisa lançar 
campanhas rapidamente (agilidade do Kanban) 
mas também gerenciar projetos maiores com 
entregas bem definidas (estrutura do Scrum).

Solução Híbrida

Quadro Kanban para o fluxo diário de conteúdo e pequenas 
tarefas + reuniões de planejamento e revisão de Sprint para 
grandes campanhas, garantindo objetivos estratégicos.

Um exemplo prático de adaptação pode ser visto em um departamento de marketing que precisa lançar 
campanhas rapidamente (exigindo a agilidade do Kanban) mas também gerenciar projetos maiores com entregas 
bem definidas (beneficiando-se da estrutura do Scrum). Eles podem usar um quadro Kanban para o fluxo diário de 
conteúdo e pequenas tarefas, mas ter reuniões de planejamento e revisão de Sprint para grandes campanhas, 
garantindo que os objetivos estratégicos sejam alcançados.

�  Fator Crítico de Sucesso: A chave para a adaptação é a cultura organizacional. Uma cultura que 
valoriza a transparência, a colaboração, a autonomia da equipe e a aprendizagem contínua é fundamental. 
Sem isso, qualquer tentativa de hibridização pode se tornar apenas uma colcha de retalhos de práticas 
sem propósito.

A chave para a adaptação é a cultura organizacional. Uma cultura que valoriza a transparência, a colaboração, a 
autonomia da equipe e a aprendizagem contínua é fundamental. Sem isso, qualquer tentativa de hibridização pode 
se tornar apenas uma colcha de retalhos de práticas sem propósito. Lembre-se, o objetivo final é sempre entregar 
valor de forma mais eficiente e sustentável, e a adaptação de frameworks é uma ferramenta poderosa para 
alcançar esse objetivo.



Consolidação e Próximos Passos

Modelos Híbridos
Combinam o melhor de 
diferentes abordagens ágeis 
para atender necessidades 
específicas de projetos 
complexos e imprevisíveis

Scrumban
Fusão inteligente de estrutura e 
fluxo, unindo a disciplina do 
Scrum com a flexibilidade do 
Kanban

Adaptabilidade
A verdadeira essência da 
agilidade está em experimentar, 
coletar feedback e ajustar 
continuamente

Chegamos ao fim de nossa exploração sobre modelos híbridos, Scrumban e a arte de adaptar frameworks. Vimos 
que, em um cenário de negócios cada vez mais complexo e imprevisível, a capacidade de combinar o melhor de 
diferentes abordagens ágeis não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade. O Scrumban, com sua fusão 
inteligente de estrutura e fluxo, emerge como uma solução robusta para equipes que buscam flexibilidade sem 
perder a disciplina.

Em prática: Lembre-se que a adoção de um modelo híbrido deve ser guiada pela necessidade do seu projeto e 
da sua equipe, não por uma moda. Comece pequeno, experimente, colete feedback e esteja sempre pronto 
para ajustar. A adaptabilidade é a verdadeira essência da agilidade.



Autoavaliação

1

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o Scrumban?
a) É um framework ágil que substitui completamente o Scrum e o Kanban.

b) É uma metodologia que utiliza apenas as práticas de visualização do Kanban.

c) É um modelo híbrido que combina a estrutura do Scrum com a flexibilidade do Kanban.

d) É um conjunto de ferramentas para gerenciar projetos em cascata.

2

Em qual das situações abaixo a adoção de um modelo híbrido como o 
Scrumban seria mais indicada?
a) Projetos com requisitos fixos e pouca incerteza.

b) Equipes que precisam de um fluxo de trabalho contínuo e imprevisível, sem a necessidade de 
planejamento.

c) Equipes que gerenciam uma mistura de desenvolvimento de novas funcionalidades e manutenção 
de sistemas legados.

d) Projetos de curta duração com equipes pequenas e inexperientes em agilidade.

3

Qual é um dos principais benefícios dos Limites de WIP (Work in Progress) no 
contexto do Scrumban?
a) Aumentar a quantidade de tarefas que uma equipe pode iniciar simultaneamente.

b) Garantir que todas as tarefas sejam concluídas dentro de um prazo fixo.

c) Otimizar o fluxo de trabalho, evitando gargalos e focando na conclusão de tarefas.

d) Eliminar a necessidade de reuniões diárias de sincronização.

4

A adaptação de frameworks ágeis deve ser vista como:
a) Um processo único e definitivo, realizado no início do projeto.

b) Uma forma de copiar e colar práticas de diferentes frameworks sem análise.

c) Um processo contínuo de experimentação, feedback e ajuste para atender às necessidades 
específicas.

d) Uma alternativa para equipes que não conseguem seguir nenhum framework ágil puro.

Questão Dissertativa

5. Descreva, com suas palavras, a importância de uma cultura organizacional que valorize a 
experimentação e o feedback para o sucesso da implementação de modelos híbridos.

Gabarito: 1. c) | 2. c) | 3. c) | 4. c)



Próxima Aula

A Mentalidade Ágil: O 
Desafio Cultural
Conexão com a Próxima Aula: Nesta aula, vimos como a 
adaptabilidade dos modelos híbridos é crucial para o sucesso 
dos projetos. No entanto, a verdadeira agilidade vai além de 
frameworks e práticas; ela reside em uma mentalidade. Na 
Aula 24 3 A Mentalidade Ágil: O Desafio Cultural, 
exploraremos como a cultura organizacional e a forma de 
pensar das pessoas são os pilares para sustentar qualquer 
transformação ágil, seja ela com modelos puros ou híbridos.

Recursos Adicionais para Aprofundamento

Scrum Guide (scrumguides.org): Para entender a base do 
Scrum.

The Kanban Guide: Para aprofundar-se nos princípios do 
Kanban.

Relatórios "State of Agile": Para tendências e estatísticas 
do setor.

Obras de David J. Anderson: Para insights sobre o método 
Kanban.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta 
aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e as últimas edições dos guias para 
verificar alterações e novas tendências.


